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studo aponta descontrole- com ·
VAIVÉM DAS COMMODITIES

Parte dos produtores está
deixando para trás as boas
práticas de combate ao per-
cevejo, um inseto que ataca
as vagens da soja.

Referência mundial na dé-
cada de 1980 por boas práti-
cas no combate ao percevejo
e redução no número de apli-
cações de inseticidas, o país
volta a elevar o número de
pulverizações.

Nos anos 1980, o produtor
se destacou ao utilizar o cha-
mado "Manejo Integrado de
Pragas", quando reduziu as
aplicações de inseticidas de
cinco para duas vezes. Ago-
ra, as aplicações chegam a até
sete por safra.

Os dados fazem parte de
estudo feito pela Embrapa So-
ja em áreas de produtores da
cooperativa Coamo. O estu-
do, feito em lavouras de San-
ta Catarina, Paraná e Mato
Grosso do Sul, mostra um
descontrole nas aplicações de
inseticidas no campo.

O resultado traz preocupa-
ções tanto econômicas como
ambientais. A empresa cons-
tatou que os produtores que
ainda se utilizam de boas prá-
ticas para o controle das pra-

gas necessitam de apenas
duas aplicações por safra.

O estudo constatou ainda
que é comum a aplicação pre-
ventiva de inseticida. "Essas
aplicações não resultam em
beneficios para a produtivi-
dade ou qualidade dos grãos,
além de não reduzir a inten-
sidade do ataque da praga na
fase crítica da soja", diz Sa-
muel Roggia, pesquisador da
Embrapa e um dos responsá-
veis pela pesquisa.

Daniel Ricardo Sosa-Go-

mez, da Embrapa Soja, diz
que a aplicação de insetici-
das antes do período crítico
do ataque dos percevejos eli-
mina os inimigos naturais da
praga, favorece o desenvolvi-
mento de insetos resistentes,
além de elevar custos.

Esse manejo inadequado
por parte do produtor no
combate às pragas permite,
ainda, o aparecimento de ou-
tras espécies que antes eram
consideradas secundárias,
como lagartas e ácaros.

isetícídas
Roggia diz que a pesquisa

apontou que o monitoramen-
to das lavouras dever ser o

bsídio básico para o con-
ole da praga. "Há a neces-
dade do uso de amostra-

gens para o momento corre-
das aplicações", diz ele.
Para a pesquisadora Clara

eatriz Hoffmann Campo, da
rnbrapa Soja, apesar desse
rto descontrole no comba-
à praga, há informações

ísponíveís para o produtor
'verter esse quadro.

China A produção chi-
nesa de grãos volta a crescer
e atingirá 602 milhões de to-
neladas neste ano, segundo
informações do governo. O
crescimento ocorre pelo dé-
cimo ano seguido e será de
2,10/0.Aárea cultivada no país
é de 112milhões de hectares.

Destaque Aprodução de
milho vem crescendo e deve-
rá atingir 210 milhões de to-
neladas neste ano. Já a de-
manda chinesa deverá ficar
em 214milhões.

Milho AMonsanto lança
na safra de verão de 2014 no-
va tecnologia para os Esta-
dos do Sul e sul de São Pau-
10.Além da proteção da raiz
do milho contra a chamada
"larva alfinete", essa tecno-
logia é resistente ao herbici-
da glifosato e protege a plan-
ta contra outros quatro ti-
pos de lagartas, segundo a
empresa.

Rentabilidade Os tes-
tes em campo indicaram que
essa nova tecnologia deverá
elevar em 5,2 sacas'de milho
a produtividade por hectare.
Opreço da nova semente ain-
da não foi definido.

Leite As importações de
leite e derivados recuaram
para US$ 47 milhões no mês
passado, segundo dados da
Secex (Secretaria de Comér-
cio Exterior). Esse valor tem
queda de 350/0 em relação a
novembro de 2012.

Cereais As importações
de novembro subiram para
US$ 337 milhões, 480/0 mais
do que as do mesmo mês de
ano passado, segundo dados
daSecex.
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